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Introdução 

As enfermidades causadas por protozoários afetam 
milhões de pessoas em todo mundo, com prevalência 
nas regiões em desenvolvimento. O surgimento 
significativo de casos de resistência a diversos 
medicamentos utilizados como antiparasitários, bem 
como a ineficácia que certos fármacos de uso 
comercial demonstram frente os parasitas, tem 
levado a comunidade científica a pesquisar novas 
entidades que apresentem um efeito terapêutico 
eficaz, com baixa toxicidade e uma boa relação 
custo/benefício.1 Os derivados heterocíclicos 
nitrogenados são usados a muito tempo no 
tratamento de enfermidades causadas por parasitos, 
com destaque para os derivados quinolínicos, 
empregados no tratamento da malária, entre outras.2 
Além disso, importantes atividades biológicas estão 
associadas à complexos de zinco e cobre.3 No 
âmbito de uma linha de pesquisa que visa a síntese e 
avaliação farmacológica de derivados quinolínicos, 
este trabalho descreve a investigação da potencial  
atividade antiparasitária de complexos de zinco e 
cobre baseados no núcleo 8-
aminoquinolinosulfonamídico. 

Resultados e Discussão 
Os complexos de cobre (II) (2-3) e os de zinco (1 e 4) 
foram obtidos a partir da reação do respectivo ligante 
com acetato de cobre e dos ligantes (2-3) com ZnCl2 

em metanol (2:1), respectivamente.4-5  
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A estrutura do derivado 4 foi estabelecida por difração 
de raios-X, conforme figura 1. 

        
Figura 1. ORTEP do composto 4. 
 
Os ensaios foram realizados incubando-se uma 
suspensão de parasitas, nas formas epimastigota de 
cultura da cepa Y de T. cruzi e promastigota de 
cultura de Leishmania amazonensis e Leishmania 
chagasi dos compostos por 72 horas a 28ºC. A 
mortalidade dos parasitos foi determinada pela 
contagem em Câmara de Neubauer. Os resultados 
estão sumarizados nas Tabelas 1. 

Conclusões 

O screening inicial mostrou resultados promissores  
para a inibição da forma promastigota de L. 
brasiliensis e L.chagasi com os complexos 2 e 4.  
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Tabela 1.  Atividade Antiparasitária 

* IS= Índice de Seletividade (CC50/CI50) 
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